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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume III, apresenta, em seus 20 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes fosfatadas e 
nitrogenadas, assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem 
especial apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e 
da preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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DESENVOLVIMENTO DE MUDAS DE 
MARACUJAZEIRO AMARELO ENXERTADO EM 

PORTA-ENXERTO SILVESTRE

CAPÍTULO 12

Elismar Pereira de Oliveira 
Mestrando em Agronomia/Fitotecnia – 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.

Daniela dos Santos Silva
Engenheira Agrônoma – Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus 
Guanambi; Guanambi-Bahia.

Suane Coutinho Cardoso
Professora – Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia Baiano – Campus 
Guanambi.

Onildo Nunes de Jesus
Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das 

Almas, BA.

Lucas Kennedy Silva Lima
Embrapa Mandioca e Fruticultura, Cruz das 

Almas, BA.

RESUMO: O maracujazeiro é acometido por 
diversos patógenos de solo e a técnica da 
enxertia com porta-enxerto resistente tem sido 
estudada como uma alternativa promissora de 
controle. Sendo assim, o objetivo desse trabalho 
foi avaliar o desenvolvimento inicial de dois 
genótipos maracujazeiro-amarelo enxertados 
no porta-enxerto silvestre Passiflora gibertii. 
Transcorridos 60 dias após a semeadura, 
foi realizada a enxertia do tipo garfagem em 
fenda cheia. As mudas foram mantidas em 
viveiro telado em delineamento experimental 

inteiramente casualizado. Um mês após a 
enxertia, avaliaram-se diâmetro de caule do 
porta-enxerto e enxerto, número de folhas e 
altura da planta (porta-enxerto e enxerto). A 
porcentagem de pegamento foi de 100% para 
as duas combinações porta-enxerto/copa e, 
as mudas tiveram boa cicatrização e bom 
desenvolvimento.
PALAVRAS-CHAVE: Enxertia; Passiflora; 
Produção de mudas.

ABSTRACT: Passion fruit is affected by several 
soil pathogens and the technique of grafting 
with resistant rootstock has been studied as a 
promising alternative for control. Therefore, the 
objective of this work was to evaluate the initial 
development of two passion fruit genotypes 
grafted on the wild rootstock Passiflora gibertii. 
After 60 days after sowing, grafting was 
performed in a full slot. The seedlings were kept 
in a completely randomized design nursery. 
One month after grafting, stem diameter of 
rootstock and graft, number of leaves and 
height of plant (rootstock and graft) were 
evaluated. The percentage of glue was 100% 
for the two rootstock / crown combinations 
and the seedlings had good healing and good 
development.
KEYWORDS: grafting; Passiflora; Seedling 
production.
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1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil se destaca como o maior produtor mundial de maracujá e apresentou 
em 2016 uma produção de aproximadamente 703.489 toneladas, em uma área colhida 
de 49.889 hectares. O Nordeste brasileiro representa 69,64% da produção nacional, 
com uma produção de 489.898 toneladas, sendo que a Bahia destaca-se como o 
maior produtor (IBGE, 2016). Entretanto, a expansão de novas áreas plantadas está 
sendo acompanhada com o surgimento e/ou agravamento de um grande número de 
problemas fitossanitários. Estes problemas fitossanitários têm reduzido a vida útil dos 
pomares, principalmente, devido aos danos causados por doenças do sistema radicular, 
vindo até mesmo, inviabilizar o seu cultivo em determinadas regiões (FISCHER et al. 
2005; AGUIAR et al. 2010).

Entre as doenças que atacam o sistema radicular do maracujazeiro-azedo 
mais importantes no Brasil são: a murcha de fusarium causada pelo fungo Fusarium 
oxysporum f. sp. passiflorae, a morte prematura de plantas que está associada a 
fungos do solo, como F.oxysporum f. sp. passiflorae, Fusarium solani e Phytophthora 
spp. e aquelas provocadas por nematoides (MORGADO et al., 2015). 

No entanto, não existe controle eficiente para essas doenças de solo, sendo o 
uso de cultivares resistentes ou porta-enxerto resistentes a alternativa mais segura 
de controle. Além da resistência a doenças, a enxertia pode trazer outros benefícios 
tais como, aumento da vida útil das plantas e conservação da qualidade do material 
genético (LIMA, 2004). No entanto, o emprego de espécies de Passifloráceas como 
porta-enxerto esbarra na falta de conhecimentos sobre o desempenho delas na fase 
de viveiro, bem como no sucesso, ou não, da combinação enxerto/porta-enxerto 
(VASCONCELLOS et al., 2005).

Dessa forma, esse trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial 
de mudas de maracujazeiro-amarelo (Passiflora edulis - genótipos BGP427 e BGP426) 
enxertadas na espécie silvestre Passiflora gibertii, resistente a F. oxysporum f. sp. 
passiflorae.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido em viveiro telado no Setor de Agricultura do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano - Campus Guanambi, Distrito de 
Ceraíma, Guanambi, BA. Geograficamente, o município de Guanambi está situado a 
14º 13’ de latitude sul e 42º 46’ de longitude oeste, com altitude de 525 m e médias 
anuais de: 663,69 mm de precipitação, temperatura média de 26ºC e umidade relativa 
do ar de 64%.

O porta-enxerto utilizado foi o P. gibertii e as copas foram dois genótipos de 
maracujá azedo amarelo (P. edulis, BGP427 e BGP426, seleção Embrapa Mandioca 
e Fruticultura). 
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O delineamento experimental foi em blocos inteiramente aleatorizados com cinco 
tratamentos, quatro repetições e seis mudas por parcela. Sendo os tratamentos: T1 - 
BGP008 (pé franco); T2 - BGP008 / BGP426; T3 - BGP008 / BGP427; T4 - BGP426 
(pé franco) e; T5 - BGP427 (pé franco). No total, avaliou-se 120 mudas.

As mudas foram plantadas em duas etapas inicialmente, na primeira utilizou-
se 60 sementes de BGP008 (porta-enxerto) e 40 sementes de cada uma das copas. 
Quando estas primeiras mudas apresentaram duas folhas expandidas, realizou-se o 
plantio das sementes destinadas a plantas pés francos. A semeadura constou de uma 
semente por saco de 0,5 L, preenchidos com substrato comercial Carolina® (Figura 1).

 

Figura 1. A - Mudas de maracujá P. gibertii; B - Mudas de maracujá P. edulis.

Transcorridos 60 dias após a semeadura foi realizada a enxertia do tipo garfagem 
em fenda cheia, onde as mudas do porta-enxerto foram decepadas a 8 –10 cm, a 
partir do colo, altura em que foi aberta uma fenda longitudinal de 1 a 2 cm, na qual 
introduziu-se um garfo (retirado acima dos cotilédones da planta doadora) com dois 
entrenós e com a base despontada em cunha com o auxílio de um bisturi (Figura 2). 
Após união do enxerto e porta enxerto, com o intuito de coincidir os tecidos cambiais, 
utilizou-se para amarilho plástico Parafilme® para cobrir a região da enxertia visando 
manter o enxerto e o porta-enxerto em contato firme e protegido contra entrada de 
água e patógenos. Logo após a realização da enxertia, o enxerto foi coberto com saco 
plástico transparente, a fim de formar uma câmara úmida e reduzir a desidratação 
do enxerto (Figura 3), após 15 dias foi retirado o saco plástico e o Parafilme® e foi 
analisada a porcentagem de sobrevivência dos enxertos, avaliando-se a cicatrização, 
a presença de brotações e vigor (Figura 4).

A B
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Figura 2. Enxertia do tipo garfagem em fenda cheia.

Figura 3. Câmara úmida. Figura 4. Mudas com 15 dias após enxertia

Um mês após a enxertia foram avaliados os seguintes caracteres 
morfoagronômicos: diâmetro de caule do porta-enxerto e enxerto (cm), número de 
folhas do enxerto, altura da planta (porta-enxerto e enxerto) (cm). A altura da planta foi 
mensurada, utilizando régua com 1 mm de precisão, medindo-se a planta do colo ao 
ápice; o diâmetro do porta-enxerto foi medido a 1 cm abaixo da cicatriz da enxertia, e 
o diâmetro do enxerto acerca de 1 cm acima da cicatriz da enxertia, com paquímetro 
digital de 0,001 mm de precisão (Figura 5).

Figura 5. Avaliação das mudas.

Os dados obtidos tiverem uma distribuição normal, foram submetidos à análise 
de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Já 
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os dados que não tiveram uma distribuição normal, foram submetidos à análise não 
paramétrica e aplicado o teste de Kruskal Wallis.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os índices de pegamento das mudas enxertadas foram de 100% para ambos os 
genótipos de maracujá enxertados, além de apresentar uma boa cicatrização no local 
da enxertia (Tabela 1). Nogueira Filho et al. (2011), obtiveram esse mesmo resultado 
usando como copa o maracujazeiro-amarelo ‘FB200’ sobre porta-enxerto P. gibertii. 
No entanto, deve-se ressaltar que o método de enxertia utilizado foi o de fenda cheia 
no topo hipocotiledonar.

Em trabalhos realizados por outros autores, usando a mesma técnica de enxertia 
e com mesma combinação de copa/porta-enxerto, os resultados foram inferiores 
aos encontrados nesse estudo. Salazar (2013), usando P. edulis sobre o P. gibertii 
encontrou um índice de pegamento de 80%, resultado superado pelo encontrado 
por Morgado (2015), no qual encontrou 90,3% de pegamento no porta-enxerto P. 
gibertii. Já Cavichioli e Corrêa, (2009), encontraram uma percentagem de 98,8% de 
pegamento utilizando dois sistemas (com e sem câmara úmida), aproximando assim 
dos resultados obtidos nesse trabalho.

Tratamentos Pegamento 
(%) DC (cm) DP (cm) NF AT (cm)

T1: BGP008 (pé franco) ND* 0,40 c ND* 16,65 a 79,82 a
T2: BGP008 / BGP426 100 0,47 b 0,43 a 3,45 c 23,83 c
T3: BGP008 / BGP427 100 0,42 c 0,42 a 3,58 c 23,66 c
T4: BGP426 (pé franco) ND* 0,51 a ND* 10,12 b 34,79 b
T5: BGP427 (pé franco) ND* 0,50 a ND* 10,21 b 34,82 b

Tabela 1- Pegamento das mudas 15 dias após enxertia, médias de diâmetro de caule 
(DC), diâmetro de porta-enxerto (DP), número de folhas (NF) e altura (AT) de mudas de 

maracujazeiro enxertadas e não enxertadas aos 90 dias após o plantio, em Guanambi, BA.
Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem significativamente entre si, pelo teste de Kruskal Wallis a 

5% de probabilidade.

Apenas para diâmetro de porta-enxerto médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey 
a 5% de probabilidade. 

*Não determinado.

Esse excelente resultado de pegamento das enxertias, possivelmente, deve-se 
aos cuidados no manuseio e higiene dos materiais trabalhados, técnica do enxertador 
e condições ambientais favoráveis. Segundo Salazar (2013) a alta porcentagem 
de pegamento e ótima junção no ponto de enxertia podem estar relacionadas à 
uniformidade do material, quanto ao diâmetro, e também à lignificação dos tecidos 
enxertados e porta-enxertos, ou seja, quando o diâmetro e a lignificação dos tecidos 
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de ambos os materiais vegetais são semelhantes, a junção e soldadura dos tecidos 
ocorrem de forma mais eficiente.

Os valores médios referentes ao diâmetro de caule, medidos 1 cm acima do 
ponto de enxertia nas plantas enxertadas e na mesma altura nas plantas pés francos, 
foram maiores nas plantas pés francos de BGP426 e BGP427 em comparação as 
plantas enxertadas e o pé franco BGP008 (P. gibertii) (Tabela 1). Esse resultado já 
era esperado, pois essas plantas não sofreram a injúrias pelos cortes da enxertia 
e processo de cicatrização.  A combinação BGP008 / BGP427 juntamente com P. 
gibertii (pé franco) apresentaram os menores valores médios para diâmetro de caule. 
O menor valor do diâmetro do porta-enxerto BGP008 é uma característica intrínseca 
da espécie silvestre P. gibertii.

Já com relação ao diâmetro de porta-enxerto, medido 1 cm abaixo do ponto de 
enxertia, os tratamentos enxertados não diferiram estatisticamente (Tabela 1). Para 
essas variáveis, Morgado (2015) encontrou médias bem próximas (0,35 e 0,41 cm) ao 
avaliar P. edulis / P. gibertii, aos 45 dias após a enxertia medindo-se enxerto e porta-
enxerto a 5 cm e 12 cm do colo, respectivamente.

A respeito do número de folha (Tabela 1), as duas combinações de enxertia 
(BGP008/BGP426 e BGP008/BGP427) não diferiram entre si, o mesmo padrão 
aconteceu para os diferentes tipos de copas pés francos. Entretanto, houve diferença 
entre as combinações de porta-enxerto/copa e seus respectivos pés francos, uma 
vez que, as mudas enxertadas apresentaram menor número de folhas o que já era 
esperado, visto que foram retiradas folhas durante o processo de enxertia. O porta-
enxerto (BGP008) se destacou com maior média de folhas.

Morgado et al. (2015) encontraram valores semelhantes ao encontrado nesse 
trabalho para número de folhas ao avaliar P. edulis / P. gibertii 15 dias após a enxertia 
com uma média de 3,84 folhas.

Para altura de planta (Tabela 1), apesar do porta-enxerto (BGP008) se destacar 
dos demais na avaliação aos 90 dias de plantio, pode-se notar que houve superioridade 
para todos tratamentos com pé franco, fato que pode estar ligado ao próprio processo 
de enxertia, que interrompeu o crescimento do porta-enxerto no ato da poda, nas 
plantas enxertadas. Pode-se observar também que as plantas enxertadas não diferiram 
entre si, apresentando praticamente a mesma altura. Esse fato está relacionado à 
padronização da altura de corte do porta-enxerto e enxerto no momento da enxertia. 
Segundo Ribeiro et al. (2008), as plantas quando enxertadas são submetidas a eventos 
que envolvem a formação da união da enxertia (soldadura, formação da ponte de calo 
entre as parte enxertadas e a conexão dos tecidos vasculares). Enquanto as plantas 
pés francos continuava canalizando toda a energia para o crescimento vegetativo.

Como a altura mínima das mudas para plantio no campo é considerado 15 cm, 
Cavichioli et al. (2009) só conseguiram esse valor em plantas de P. gibertii e P. edulis 
aos 70 dias de enxertia, necessitando assim de 105 dias para a obtenção de mudas. 
Já Nogueira Filho (2011) obteve esse resultado aos 45 dias após a enxertia, sendo 
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necessários 85 dias para a obtenção de mudas, o que foi superado nesse trabalho, visto 
que, 30 dias após a enxertia todas as plantas já apresentavam com altura superior a 
23 cm, estando prontas, dessa forma, para serem transplantadas no campo, antes dos 
90 dias de plantio (Tabela 1). Essas diferenças de alturas entre autores podem está 
relacionada com as condições climáticas das localidades, nas quais os experimentos 
foram instalados, a eficiência na operação de enxertia e o manejo das mudas.

4 | 	CONCLUSÕES

As combinações enxertadas (BGP008/BGP426 e BGP008/BGP427) apresentam 
100% de pegamento de enxertia e boa cicatrização.

As plantas enxertadas apresentaram bom desempenho na fase de mudas, porém 
com menor diâmetro de caule, número de folhas e altura de plantas em comparação 
as plantas pés francos.

O maracujazeiro silvestre P. gibertii pode ser usado como porta-enxerto para 
produção de mudas do P. edulis.
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